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ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DA COQUELUCHE EM ALAGOAS 2013- 2017
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INTRODUÇÃO: A coqueluche é uma doença infecciosa aguda de alta transmissibilidade e uma importante causa de morbimortalidade infantil. É causada pela bactéria Bordetella pertussis e B. parapertussis. O homem é o único reservatório natural, mas ainda não foi demonstrada a existência de portadores crônicos (MEDEIROS et al., 2017). OBJETIVOS: Descrever a situação epidemiológica do agravo da Coqueluche em Alagoas – Brasil, viabilizando informações anuais (2013-2018). MÉTODO: Trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo com abordagem quantitativa. Realizado por meio de consulta ao DATASUS, foram consultados os dados referentes ao período de 2013 a 2017. Os dados obtidos foram reorganizados e analisados por meio do programa Microsoft Excel® 2010, e seguiu representado por gráficos, tabelas e figuras. RESULTADOS: Em Alagoas, notificam-se: na 1ª macrorregião (Maceió) / Evolução: Cura 98,83% (338); Óbito 1,17% (04). Na 2ª macrorregião (Arapiraca) / Evolução: Cura 97,37% (111), Óbito pelo agravo notificado 1,75% (02). O grupo etário mais acometido pela coqueluche de 2013-2017 foi o de indivíduos ≤1 mês de idade, com 74,61% (144) dos casos na 1ª Macrorregião. E na 2ª Macrorregião com um percentual de 25,39% (49) dos casos. A cobertura vacinal com o imunobiológico Pentavalente (Penta), na capital de Alagoas Maceió com um percentual de 24,94%, Arapiraca com 36,15% e Palmeira dos Índios com 38,91%. Os casos confirmados de coqueluche em crianças na faixa etária de 1 – 4 anos de idade, por município de residência em Alagoas têm o Nº de casos nos municípios de Marechal Deodoro (6), Palestina (11) e Maceió (33). CONCLUSÃO: A principal medida de prevenção da coqueluche é a vacinação. A vacina encontra-se disponível no Sistema Único de Saúde (SUS), mas o cenário político-social encontra-se defasado, tornando-se um entreve no alcance de uma cobertura de no mínimo 95%, como preconiza o Programa Nacional de Imunizações – PNI. 
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